
		
			[image: desj858.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2008 Jan Colley

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			As fantasias do milionário, n.º 2104 - octubre 2016

			Título original: Billionaire’s Favorite Fantasy

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			Publicado em português em 2009

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-9206-4

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– É com grande prazer que vos apresento Madeline Holland, a nossa nova directora de operações, que trabalhará em Sydney – à medida que os aplausos iam diminuindo, o presidente em exercício olhou por cima dos óculos para o lugar que ela ocupava na mesa. – Por favor, fale-nos um pouco de si, querida. Sei que passou muitos anos com a Global Hospitality… 

			Madeline retribuiu-lhe o sorriso, alisou a saia bordeaux e começou a levantar-se. 

			De repente, a porta abriu-se de par em par, com forte estrondo. Todos os olhos se voltaram para observar a fonte da intrusão. 

			Ao seu lado, Madeline sentiu a sua melhor amiga, Kay, ficar tensa e a preparar-se para se levantar. 

			Kay era directora regional dos três Hotéis Premier em Queenstown, na Nova Zelândia, portanto a segurança era uma das suas incumbências. 

			Um homem alto, magro, vestido impecavelmente, estava encostado ao umbral da porta segurando algumas pastas com documentos. Madeline olhou para ele e sentiu um nó na garganta. Santo Deus, era ele! O seu amante da noite anterior! A descarga de adrenalina fê-la estremecer da cabeça aos pés. O seu sorriso ficou paralisado ao ver aquele cabelo loiro escuro e um pouco comprido, a sombra da barba de um dia, estilo modelo, o nariz aquilino e o marcado lábio superior. Fechou os olhos, recordando os hipnóticos olhos verdes, turvados pela paixão mas, naquele momento, escondidos atrás de uns óculos escuros. 

			«Não, não, não…». 

			Voltou a sentar-se e rezou para que a terra a engolisse. Perguntou-se se ele teria percebido quem ela era. Enquanto se retorcia nos seus braços fortes durante a noite, teria estado a pensar, mesmo nessa altura, em estragar aquela reunião privada? 

			Encolheu-se na cadeira. 

			O homem percorreu a mesa com o olhar e avançou. 

			– Boa tarde, senhoras e senhores. Chamo-me Lewis Goode – começou a distribuir as pastas com os documentos. 

			Madeline manteve a cabeça baixa e perguntou-se se a reconheceria. Sorriria, satisfeito por saber que a tinha visto sem roupa, sem inibições e… sem juízo? O coração começou a martelar-lhe no peito. 

			Com as mãos já vazias, foi para a cabeceira da mesa e ofereceu a mão ao presidente em exercício, que esboçou um grande sorriso e ocupou uma poltrona ao lado da mesa. 

			Lewis Goode tirou os óculos de sol, guardou-os no bolso do casaco, ergueu a cabeça e estudou a mesa. 

			– Alguns dos presentes já me conhecem. 

			Dedicou um sorriso fugaz aos seis primeiros lugares de ambos os lados da mesa, que eram os que estavam mais próximos dele. Depois levantou a cabeça para cumprimentar o resto do Comité Executivo. 

			Madeline curvou-se ainda mais. Nem sequer deveria estar ali, já que não fazia parte do dito comité. Kay também não, mas como era ela quem organizava a conferência anual em Queenstown, pedira para assistir e levar Madeline para ser apresentada como o membro mais recente da equipa. 

			– Para os que não me conhecem – continuou, – sou agora o accionista maioritário e novo presidente executivo do Grupo Hotéis Premier. 

			Uma exclamação de surpresa levantou-se desde a metade da mesa onde Madeline estava, apesar da maioria dos directores que ocupava a parte da frente não se mostrar surpreendida. No entanto, ela teve que lutar contra si própria para não soltar um gemido em voz alta. 

			Tinha ido para a cama com o seu novo chefe. 

			– Ontem de manhã – continuou Lewis, – a Comissão de Garantias e Investimentos da Austrália aprovou a fusão corporativa que iniciei há um ano. Agradeço a todos os que me apoiaram no conselho. Aos que não o fizeram… – calou-se enquanto os convidados olhavam de soslaio para a parte da frente da mesa – …não há nada que admire mais que a lealdade. Se não podem comprometer-se com isso, então só têm que deixar clara a sua posição e eu encarregar-me-ei de que recebam uma indemnização justa. 

			Todos os olhos perscrutaram as caras implacáveis dos executivos do conselho. 

			– Como em qualquer fusão, passamos agora a um período de nomeações – prosseguiu. – Serão feitas diversas análises e a todos os executivos será pedido que voltem a solicitar os seus postos. 

			A sua amiga Kay voltou-se para ela com uma expressão de consternação e desculpa por tê-la convencido a deixar um trabalho muito bom pelo lugar nos Hotéis Premier. 

			– Salvo – explicou Lewis – para o homem que substituí, Jacques de Vries, cujo contrato permanece – outro suspiro colectivo, já que de Vries era uma figura icónica, o fundador daquela enorme empresa hoteleira multinacional. – E… – fez uma pausa e olhou para Madeline – Madeline Holland, que assumirá o seu lugar de directora de operações, na divisão de Austrália e Nova Zelândia, tal como estava planeado. 

			Madeline soltou o fôlego contido e desviou o olhar do rosto dele. A expressão sombria de Kay animou-se, aliviada por ter convencido a sua amiga a voltar ao hemisfério Sul após doze anos fora. 

			Madeline invejou a ignorância de Kay. Quase em lágrimas, perguntou-se como ia conseguir apagar o sucedido. 

			Sentiu um murro no estômago ao aperceber-se de que Lewis Goode ainda a atravessava com o olhar. «Tira-me daqui», rezou. 

			Ele esboçou um sorriso, como se pudesse ver a rota que os seus pensamentos seguiam. 

			– A sua reputação em operações e administração precede-a, menina Holland. A sua primeira tarefa será transferir o quartel-general da Premier de Singapura para Sydney. Espero trabalhar nisso em estreita colaboração consigo. 

			Kay sorriu, mas Madeline ainda estava nauseada pela força do daquele olhar e sorriso; pela inflexão que tinha posto em «estreita colaboração»…e pelo facto de se ter acabado de denunciar. «A sua reputação precede-a»… Quer dizer que na noite anterior sabia exactamente quem era ela. 

			Da forma que melhor conseguiu, colocou um sorriso nos lábios e manteve-o, mas a confusão e uma fúria lenta surgiram entre o seu pânico. 

			Por fim, Lewis parou de olhar para ela. 

			– Espero ter a oportunidade de chegar a conhecê-los a todos durante os próximos dias, enquanto desfrutamos da conferência anual da Premier nesta bonita ilha Sul da Nova Zelândia. Mas agora gostaria de falar com o conselho de administração, portanto, se os outros tiverem a amabilidade de nos desculpar… 

			Ouviu-se o som de cadeiras enquanto todos os que não se encontravam à cabeceira da mesa se levantavam e recolhiam papéis e malas. Madeline manteve a cabeça baixa e obrigou-se a não correr ao dirigir-se para a porta. Por sorte, uma vez lá fora, Kay distraiu-se com alguns colegas, dando-lhe assim oportunidade de ela se recompor. 

			Apoiou-se na parede tentando manter-se à margem das conversas. Todos queriam saber como tinha acontecido aquilo ou, o que era mais importante, como é que o poderoso Jacques de Vries poderia tê-lo permitido. 

			Para Madeline pouco lhe importava o antigo presidente executivo. O que queria era saber em que estivera a pensar o novo presidente quando na noite anterior a levara para a cama. De forma espontânea, a sua mente bombardeou-a com uma série de imagens de músculos tonificados, de pele bronzeada, da sensação dele dentro do seu corpo, dos lábios e da expressão de êxtase. 

			Ficou colada à parede e sentiu um formigueiro nos mamilos provocado pela lembrança. Apesar de já ter vinte e oito anos, sentia-se uma criança insignificante. Viu-se transportada doze anos atrás, a outro episódio criado por ela, o que a instigou a tomar a decisão de deixar a mãe, os amigos e a cidade natal. Tentara expulsar de si a jovem insegura e inibida que fora. E achava que tinha sido bem sucedida. 

			Por que deixara que Lewis Goode a seduzisse na noite anterior? 

			Kay separou-se do grupo e foi ter com ela. 

			– Já bebia qualquer coisa – murmurou. – No meu escritório ou no bar? 

			– No escritório. 

			Em qualquer lado, menos ao pé das pessoas. 

			– Desculpa, querida. Não sabia de nada disto – Kay foi até à secretária e olhou para Madeline. – Parece-te bem um Chardonnay? 

			Ela disse que sim e Kay solicitou que lhes levassem uma garrafa e dois copos. 

			Seguiram para a sala privada. 

			– Devia ter-te avisado sobre esta possibilidade. 

			Madeline encolheu os ombros. Não podia estar mais agradecida à sua velha amiga da escola. Enquanto ela desenvolvia a sua carreira na empresa era Kay quem mantivera a sua mãe debaixo de olho e que a avisava do lento caminhar para o Alzheimer, quem a convencera a pedir aquele cargo para estar mais perto de casa. Até tinha organizado a transferência da sua mãe para o lar. 

			Kay sentou-se à frente da secretária e indicou a poltrona para Madeline. 

			– Na verdade pensei…todos pensámos…que Jacques era forte demais para deixar que algo assim se passasse. Foi o fundador da empresa – abriu o telemóvel e começou a digitar com destreza. – É óbvio que o conselho de administração pensava o contrário. 

			Madeline jamais conhecera o antigo presidente, cujo nome era lendário na indústria hoteleira. O Grupo Hotéis Premier funcionava praticamente apenas na Australásia, mas tinha alguns estabelecimentos nos Estados Unidos, onde se encontrava a sede da sua antiga empresa, a Global Hospitality. 

			O rosto de Kay iluminou-se. 

			– Deves sentir-te aliviada por não teres de voltar a passar pelo processo de avaliação. Pergunto-me se será assim em relação aos directores locais. 

			– Sabes tanto quanto eu – murmurou Madeline num tom distraído. – Fala-me de Lewis Goode – afinal, ela só conhecia detalhes, como o desejo nos seus olhos enquanto a despira lentamente ou o calor da sua pele ao tocar-lhe. – Ouvi o seu nome, acho… – apesar de não ter sido na noite anterior – mas desconhecia que tivesse algo a ver com a indústria hoteleira. 

			– E não tem, isso sei eu – com a mão indicou a mesinha de centro que havia atrás de Madeline, onde guardava as revistas de empresas e economia. 

			Madeline folheou duas. 

			O coração bateu-lhe mais forte quando o rosto atraente e sério de Lewis Goode olhou para ela nas páginas da segunda revista. Era evidente que andava a ler as revistas erradas, porque aquela cara era inesquecível. 

			– É dono de muitas empresas, a principal, a Pacific Star Airlines, – continuou a sua amiga – comprou-a por um preço de pechincha há cinco anos e agora é a segunda linha aérea mais importante do Pacífico. 

			Madeline parou de observar a foto e passou ao artigo, justificando a sua ignorância com a distância geográfica. Afinal, sempre trabalhara nos Estados Unidos e raras vezes ia a casa. E tinha concorrido ao trabalho na Premier há apenas um mês. 

			Como sabia quem ela era? E por que não revelara a sua identidade? Não importava que no ambiente idílico do Alpine Fantasy Retreat, cheios de desejo, tivessem decidido não partilhar detalhes pessoais, incluídos nomes. Que esperava ganhar ele, tirando uma excitação fácil? Ela não estava em posição de ajudar na fusão. 

			– Com um pouco de sorte, distrair-se-á com os seus aviões e deixará o negócio dos hotéis a quem o conhece – disse. 

			– Por aquilo que ouvi dizer, é um chefe rigoroso e participativo – comentou Kay. 

			«Nem sabes quanto», pensou Madeline. 

			– Eu é que deveria estar preocupada – prosseguiu Kay. – Entre nós…e como és a minha nova chefe, estou a confiar em ti… estamos na corda bamba. Rezemos para que haja uma temporada de esqui fantástica. 

			Madeline parou um bocadinho para assimilar as palavras da amiga. Tinham começado as duas por baixo e com os anos tinham ido subindo na carreira, estudando nos tempos livres para progredirem. Madeline desenvolvera a sua carreira numa cadeia de hotéis diferente, viajando, aceitando os cargos que mais ninguém queria, até atingir o nível de sucesso com que sonhara. Kay fora nomeada directora regional no ano anterior, depois de estar há uma década no negócio, sem contar com o ano de baixa quando teve as gémeas. 

			– Mesmo que as coisas não estejam bem – raciocinou Madeline, – não seria um presidente muito inteligente se tirasse a Premier do destino número um dos turistas da Nova Zelândia. 

			Havia centenas de pequenos alojamentos para escolher na pequena cidade turística, mas Premier, com os seus hotéis Waterfront, Lakeside e Mountainview, era a rede mais distinta. Aliás, quando Kay e ela começaram, os três Hotéis Premier eram a principal fonte de trabalho da cidade. 

			A porta abriu-se e entrou a secretária de Kay com uma bandeja onde havia uma garrafa e dois copos. 

			– Está um tal senhor Lewis Goode lá fora que deseja ver-te. Não marcou hora. 

			Madeline levantou a cabeça com tanta brusquidão que o pescoço deu um estalo. Levantou-se depressa, à procura de uma forma de escapar-se. 

			Kay soprou e arqueou as sobrancelhas ao vê-la naquele estado. 

			– Está bem. Traz outro copo, Felicity. 

			«Por favor, por favor, Terra, engole-me». 

			Lewis dirigiu-se directamente à secretária de Kay, com a mão estendida e um meio sorriso nos lábios. Madeline pôs-se de lado e colou as mãos, com as palmas húmidas, contra as pernas. 

			– Pensei que deveríamos reunir-nos antes do início da conferência – disse a Kay. – Ouvi dizer que é a senhora quem a organiza este ano. 

			– Sim – Kay parecia quase calma. – É um dos meus muitos talentos. Apresentaram-lhe oficialmente Madeline Holland? 

			Lewis virou-se para ela e o coração de Madeline deu um salto. Os seus olhos verdes avaliaram-na quase com frieza, tão diferentemente da noite anterior. Fez um trejeito com a boca, que ela interpretou como um sinal de diversão. 

			– Não, oficialmente não – estendeu a mão. – Madeline. 

			Ela apertou-a de fugida, consciente de que a sua mão estaria suada. A dele estava quente e seca e o seu aperto de mão era absolutamente profissional mas, quando a soltou, sentiu que a pressão permanecia, como se não a tivesse deixado. 

			– Esteve dez anos na Global Hospitality, não foi? 

			Assentiu, receosa que, se falasse, acabasse por grasnar. 

			– O que a trouxe à Premier? – perguntou Lewis. 

			– Eu… – tentou engolir os nervos – queria estar mais perto de casa. 

			– De casa? – ele levantou uma sobrancelha. 

			– A minha mãe vive num lar daqui. 

			– Madeline e eu crescemos juntas – explicou Kay. – De facto, começámos as duas aqui, no Premier Waterfront, como empregadas de mesa, quando tínhamos dezasseis anos. 

			Ele ergueu as duas sobrancelhas enquanto continuava a olhar para ela. 

			– Não sabia disso. 

			A porta abriu-se e a secretária de Kay entrou com outro copo. 

			– Espero que se junte a nós – comentou Kay. – Íamos fazer um brinde de boas-vindas a Madeline. 

			Durante uns esperançosos segundos ela esperou que Lewis declinasse o convite. Mas ele voltou-se para Kay com um sorriso aberto na cara. 

			– Se têm a certeza de que não interrompo nada. 

			– Em absoluto – Kay levantou a garrafa e começou a servir. 

			Madeline concentrou-se no líquido. Qualquer coisa era melhor que pensar no sorriso cada vez mais aberto dele. Perguntou-se se os lobos, tal como os gatos, gostariam de brincar com a sua presa antes de dar o golpe de misericórdia. 

			– Está a gostar do seu regresso a casa, Madeline? – perguntou Lewis com cortesia. 

			A ela pareceu-lhe que a voz estava carregada de intenção, acariciando as sílabas do seu nome, tornando-o exótico e sedutor. 

			Mas as palavras penetraram no seu cérebro e ela compreendeu a que se referiam: «Tiveste prazer ontem à noite, Madeline?». 

			Lewis Goode ia espremer a situação até onde pudesse. Respirou lentamente e inclinou a cabeça sentindo o pescoço como se fosse de aço. 

			Kay entregou um copo de vinho a cada um e ela fechou os dedos à volta do vidro e tentou expulsar a sensação da mão dele na sua. 

			Kay pigarreou. 

			– Vai ficar para a conferência, senhor Goode? 

			Sem parar de sorrir, ele virou a cabeça. 

			– Chame-me Lewis. E sim, durante uns dias. 

			– Queenstown é a capital do mundo da adrenalina – continuou Kay de forma heróica. – Organizei algumas actividades físicas, é a minha maneira de vingar-me de todos os senhores, os executivos. 

			– Deveríamos aproveitá-las, não é, Madeline? 

			Ela levantou a cabeça. 

			– Neste momento, encontro-me de férias – afastou o olhar daqueles olhos verdes implacáveis e bebeu um gole de vinho. – Começo a trabalhar no dia um do próximo mês. 

			O sorriso de Lewis continuou cortês, mas ela captou o tom mordaz. 

			– Espero que não esteja demasiado ocupada para a conferência anual. 

			Conteve uma resposta, mas sentiu o coração oprimido. Enquanto Kay e o seu novo chefe continuavam a conversar, ruminou na ironia. Todas as suas esperanças de alcançar o topo do sucesso, de ter um retorno triunfal, caíam a pique. Se o caso se tornasse público, e não via razão para que assim não fosse, como ia olhar na cara das pessoas de Queenstown, da sua mãe e do novo pessoal que teria sobre as suas ordens? 

			 

			 

			Lewis bebia o seu vinho e fruía da incomodidade de Madeline enquanto ouvia a conversa incessante de Kay. 

			Tinha que reconhecer que Madeline Holland era uma actriz de primeira. Até no auge da paixão indescritível da noite anterior, nunca mostrara saber quem ele era. Jacques tinha escolhido muito bem a sua sedutora. 

			Mas assim era Jacques de Vries. Sempre um passo à frente de todos…até naquela manhã. 

			Bebeu outro agradável gole de vinho. Aquele dia era o culminar de dois anos de planeamento e trabalho duro. Tinha posto os seus executivos na empresa há meses, mas vira-se forçado a conter a sua impaciência enquanto o cão-de-guarda do governo completava a investigação e acordava que a transacção era segura e transparente. 

			Perante os seus olhos apareceu a cara furiosa de Jacques e teve vontade de rir. Não se considerava um homem cruel mas, naquele caso, a vingança era doce. Jacques considerava-se muito forte, intocável, para lá de qualquer dano. Mas naquele dia aprendera que ninguém tinha uma couraça inquebrável, especialmente aqueles que se rodeavam de aduladores e gente habituada a trepar às costas dos poderosos com o fim de enriquecer. 

			– Confundiste o desprezo deles com temor e respeito, Jacques – dissera naquele dia ao homem mais velho, antes de expulsá-lo da suite presidencial e do hotel. – Foi fácil conquistar os directores. 

			Observou aquela mulher afligida a menos de um metro dele, reticente até a olhá-lo nos olhos. Ao deixá-la naquela manhã, apagara-a da sua mente porque tinha trabalho a fazer. Mas, naquele momento, permitiu-se analisá-la. 

			Tinha as sobrancelhas e as pestanas escuras, o cabelo era uma cascata de ouro, apesar de o trazer recolhido num rígido rolo. Com maçãs do rosto altas e a pele doce e suave que beijara de manhã, antes de sair. Inspirou e todos os sentidos recordaram-lhe a elegante fragrância. Viu-a a arquear o sobrolho, perplexa, ao mesmo tempo que mantinha os olhos azul-cobalto cravados nos pés. 

			Sim, Madeline Holland era memorável. Decidira mantê-la no organograma da empresa depois de ler o seu currículo, devido à reputação que tinha na indústria e ao facto de não abrigar lealdade alguma para com o antigo regime e ainda por ser fácil de moldar. Ir para a cama com ela representava um bónus inesperado de boas-vindas. 

			Apesar de todas as suas histórias passadas, a química que tinha com ela era de longe a mais intensa de toda a sua vida. Tinha ido ao Alpine Fantasy Retreat com a finalidade de manter um perfil discreto até à reunião. Quando a beleza neozelandesa irrompeu no seu espaço privado, seguira a corrente do estúpido ardil de Jacques de querer enviar-lhe uma espia. Desfrutou dos encantos dela uma e outra vez até revelar-se como o dono da empresa para a qual ela trabalhava. 

			Satisfeito, alargou o sorriso. Madeline merecia a sua bonificação, embora a expressão de pânico que mostrara ao vê-lo a entrar na sala de reuniões lhe ter causado uma certa simpatia. Como ia adivinhar que ele que estaria na reunião? Não figurava na lista do Comité Executivo. 

			Apercebeu-se de que Kay esperava uma resposta e afastou os olhos de Madeline. 

			– Perdão? 

			Kay perguntou-lhe se pensava utilizar o tempo que era destinado a Jacques de Vries na Gala de Abertura da noite seguinte. 

			– Com certeza – afirmou, – ainda que duvide que demore tanto tempo – olhou para as horas e deixou o copo meio vazio em cima da secretária. O pôr-do-sol banhava o lago para lá da janela do escritório com uma fantasmagórica tonalidade púrpura. Sabia que as estradas gelariam em breve e tinha quarenta e cinco minutos de carro até ao Fantasy Retreat. – Kay, eu gostaria de mudar para o andar superior amanhã. Ouvi dizer que a suite presidencial está vazia – viu a surpresa mostrada por Madeline, o que lhe confirmou que estaria hospedada no hotel. – E eu gostaria que arranjasse algum tempo na sua ocupada agenda para que, nos próximos dias, possamos falar do funcionamento deste hotel. 

			Agradeceu pelo copo de vinho e despediu-se, dizendo que as veria no baile que, no dia seguinte, inauguraria a conferência. 

			O comentário quase inaudível de Madeline de que não tinha a certeza se poderia assistir ao baile provocou um som de consternação em Kay, mas Lewis assentiu na direcção de ambas:

			– Espero ver as duas lá – anunciou com firmeza.
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